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			O circo do Sr. Evangelista


			Fui ao circo do sr. Evangelista


			Vi os palhaços e o anão


			No alto, os trapezistas


			No picadeiro, o alazão.


			O sr. Evangelista,


			Anunciando, prezado público.


			Apresentando cada espetáculo


			Com alegria e entusiasmo.


			O circo é mágico


			E o mágico está no circo


			Com seus truques ilusionistas


			E vejo o sorriso do seu Evangelista.


			As crianças ficam admiradas


			Os adultos, sorridentes


			Os jovens, algumas vezes, não ligam


			Mas todos se divertem, dão risadas e batem palmas.


		




		

			Natureza


			Ah! Quando vejo ao meu redor


			Toda essa pura e formosa beleza


			Sinto que foi feita com muito amor


			Essa linda e pura natureza.


			Vamos ver como nasceu,


			Toda essa beleza


			Com a qual só o toque de amor


			Pode transformar, natureza.


			Vamos começar do início,


			Quando nada ainda existia


			Somente um certo Espírito


			Resolveu criar tudo isso.


			Criou o céu, criou as estrelas


			Criou a vida, toda essa beleza


			Criou as águas, o ar, a terra, os planetas


			E uniu tudo isso, na bela e singela natureza.


			Escolheu um planeta, em um sistema solar


			Para nele a vida florir


			E na natureza colaborar


			No aspecto de graça e sorrir.


			Foi de carinho, foi de amor


			Que nasceu os minerais, os vegetais;


			O ar, a água, o calor


			A terra, as rochas, o homem e os animais.


			A essa criatura chamada homem


			Foi-lhe concedida inteligência


			Por esse criador Espírito,


			Pois o homem foi feito à sua imagem e semelhança.


			Deu ao homem o direito de explorar


			Todo esse encanto, toda essa beleza,


			Para ele melhor conhecer e cuidar


			Dessa enorme e bem feita natureza.


			Com um toque de amor,


			Assim Deus fez a natureza


			Colocando ao nosso redor


			Toda essa beleza.


			Fez o espaço infinito,


			E colocou nele os astros,


			Os meteoros, as estrelas,


			As luas, os planetas.


			Fez o nosso planeta Terra


			E o coloriu com a pureza,


			E pôs o homem a controlar


			Neste pequeno mundo, a nossa natureza.


			Feita com a beleza das verdes matas,


			O azul do profundo mar; 


			A força das imensas terras


			E a pureza e harmonia do ar.


			Tudo isso era para o homem cuidar,


			Nele viver, a ele amar,


			Nele crescer e controlar, 


			Dele usar e explorar.


			O homem, no entanto,


			Se aproveitou da liberdade,


			E quis melhorar as coisas


			Pondo tudo em desencanto.


			Hoje, com muita tristeza, 


			Vejo a destruição das matas,


			A poluição do mar e do ar,


			O quase fim da natureza.


			A caça às baleias dos mares,


			A perigosa extinção dos jacarés,


			A possível extinção dos ursos pardos, 


			Tudo isso por falta de amor e de fé.


			As secas e as enchentes,


			São as provas mais concretas


			Da má exploração feita pelo homem
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